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V.N. CERVEIRA 
TAXA PAGA 

CAMPOS 

 
Campos tem no S. João 
Um guardião de primeira 
Mas chegando a reinação 
Até ele se “peneira” 

 

                                     Tó do Rego 

CANDEMIL 

 
S. João em Candemil 
Quis o lume noutro lado 
Porque as fogueiras que viu 
Tinham “brasas” do passado 

 

                               Crioulo da Chão     

CORNES 

 
Em Cornes querem pedir 
A S. João adorado 
Que o aterro que há-de vir 
Vá aterrar noutro lado 

 

                                   Zé Sanitário 

COVAS 
 

Em ponto bem situado 
Que em Covas é lugar 
Viu-se certo enamorado 
No S. João a... “cantar”... 

 

                              Canário do Lírio  

GONDAR 

 
Com sua festa a S. João 
Gondar teve primazia 
Em dar forte animação 
Aos “noivos” da freguesia 

 

                           Mirone do Paço 

GONDARÉM 

 
S. João levou a França 
De Gondarém mocidade 
Só que no fulgor da “dança” 
Até houve tempestade 

 

                                 Quim do Salto 

REBOREDA 

 
S. João, o padroeiro, 
Diz que há, p’ra meu regalo, 
Um lar lindo e soalheiro 
Do colega Santo Amaro 

 

                             Idoso de Gamil 

LOIVO 

 
Apeadeiro e casa ao lado 
Na desgraça em que estão 
Dão a Loivo um triste fado 
P’ra noitada a S. João 

 

                             Silvas & Matos 

SAPARDOS 

 
Para a Senhora da Guia 
S. João, sem pedir meças, 
Pôs Sapardos com mania 
De ruas fazer travessas 

 

                                          O Trocas 

LOVELHE 

 
Em Lovelhe, S. João, 
Sem muralha recordada 
Viu parar a “bailação” 
Na Atalaia tapada 

 

                         Histórico da Breia 

SOPO 

 
A sorrir salta a fogueira 
S. João com alegria 
Por em Sopo haver quem queira 
Levar France a freguesia 

 

                             Marco de Cabral 

MENTRESTIDO 

 
Quis foliar em Mentrestido 
Com uma mulher brejeira 
Só que depois o marido 
Fiz-me queimar na fogueira 

 

                         Vilão da Cheira 

VILA MEÃ 

 
Em Vila Meã, no Fial, 
S. João ficou contente 
Por reparar que afinal 
Há limpeza e ambiente 

 

                           Rei do Parque 

V. N. DE CERVEIRA 

 
Mineiras e outros lios 
Em Cerveira, para espanto, 
Dançam bem com os baldios 
Do Monte Espírito Santo 

 

                              Néu dos Limites 

NOGUEIRA 

 
Foi no linho, foi no linho, 
Que S. João viu em Nogueira 
Como certo casalinho 
Dava saltos na fogueira 

 

                           Linhaça do Tojal 

Quadras Sanjoaninas com ‘Manjericos’ CerveirensesQuadras Sanjoaninas com ‘Manjericos’ Cerveirenses  
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

D. Olga Sune Recio, de VNCerveira; António 
José Cunha Fernandes, de Lanhelas; D. Nazaré Álea 
Barros Carvalho, de VNCerveira; José Gregório Morais 
Rodrigues, de VNCerveira; Luís Gomes Maciel, de 
Sopo; D. Isabel Conceição Santos Barbosa, do Reino 
Unido; José Cunha Teixeira, de Gondarém; Januário 
Joaquim Correia, de Sapardos; Rafael Esteves de Sou-
sa, de Sapardos; Fernando Gonçalves Chedas, da Fran-
ça; Manuel Silva, de Viana do Castelo; Fernando Ernes-
to Barbosa Luz, de Gondarém; Olímpio Paço Morgado, 
de Almada; Valdemar João Cunha, do Canadá; Junta de 
Freguesia de Vila Meã; STAL - Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores da Administração Local - Delegação 
Regional de Caminha; João Alves Morais, de Reboreda; 
Dr. Daniel Bessa, de Gondarém; Orlando José Gonçal-
ves Pinto, de VNCerveira; D. Maria Teresa Martins 
Vicente Nascimento, de Lisboa; D. Ilda Maria Morais Vaz, 

de Lisboa; Francisco António Esteves Silva, dos E.U.A.; 
Dr. Eurico Esteves, da Malveira; Eng. António Amorim 
Azevedo, do Porto; D. Maria Florinda Oliveira Quintiliano, 
do Porto; Astrolindo Manuel Silva Santos, de Lisboa; 
Manuel João de Sousa, de Gondarém; João José Barrei-
ro Duque, do Vale da Amoreira; Francisco José Fraga, 
de Gondarém; José Duarte Couto, da França; Alberto 
Severino Raposo Valentim, de Caminha; Abílio Manuel 
Queirós Ribeiro, de Sopo; Rui Beirão, de Seixas; D. 
Amabélia Júlia Fernandes Carvalho, de Lisboa; D. Odete 
Maria F. Cantinho G. Damas, de Lisboa; Júlio Alberto 
Andrade Carilho, de Loivo; Célio Cardoso Cruz, de 
VNCerveira; Artur António Conde, da França; José 
Guerreiro, dos E.U.A.; Cesário de Jesus Gonçalves Lima, 
de Viana do Castelo; Luís Abreu Fraga, de Guimarães;  
Constantino Fernandes, da Amadora; D. Yvone Marie 
Venade Gonçalves, de Reboreda; José Maria Carilho 
Rebelo, da França; Manuel Luís Gonçalves Azevedo, de 
Loivo; Joaquim Alberto Ferreira Menino, da Ota; João 
Amorim Gomes, da França; Pedro Cunha, dos E.U.A.; 

Dr. António Manuel Quintas, de VNCerveira; João Brito 
Araújo, de VNCerveira; Talho “A Flor do Gado”, de 
VNCerveira; Avelino Abreu, de VNCerveira; Jeremias 
Rodrigues Pinto, de VNCerveira; INATEL - Cerveira, 
Lda., de VNCerveira; D. Ana Maria Carvalho Vieira Frei-
re, da Amadora; D. Maria Emília Alves Rebelo, de Rio 
Tinto; Mário José Barros Alves, da França; Maximiano 
Manuel Teixeira Gonçalves, de Candemil; D. Maria 
Alberta Ferreira Rocha, de Gondarém; Caixa Geral de 
Depósitos, de VNCerveira; Boutique Sandrine, de 
VNCerveira; Barbosa & Crespo, Lda., de Vila Meã; Dr.ª 
Cristina Fernandes Lima, de VNCerveira; D. Anabela 
Barros, do Reino Unido; e Manuel Décio de Barros, de 
Lovelhe;  

A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 820, de 20/6/2007 
 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 162/07.6TBVNC 
Interdição / Inabilitação 
N/Referência: 237959 / Data: 24-05-2007 
Requerente: Ministério Público e outro(s)... 
 
 Faz-se saber que foi distribuída neste Tribunal 
a acção de Interdição/Inabilitação em que é requeri-
do Paulo André Romeu Bouçós, com residência 
em domicílio: Alto das Cerejas, Lote 4, 1.º - Trás, 
Vila Nova de Cerveira, 4920-000 Vila Nova de Cer-
veira, para efeito de ser decretada a sua interdição 
por anomalia psíquica. 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Luís Seixas 

 

O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 

RECEBEMOS 
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FUNERAIS 
EM NOGUEIRA 

 

No Cemi tér i o Paroquial de 
Nogueira foram depositados os restos 
mortais de Aurora dos Prazeres Antu-
nes Dias, de 78 anos de idade, que 
faleceu em Lisboa, onde morava. 

A extinta era natural de Nogueira 
e casada com António Joaquim Dias. 

FRIESTAS 

 

No Cemitério Paroquial de Fries-
tas, no concelho de Valença, foi sepul-
tada Amélia da Conceição Neves 
Dias Serra, de 71 anos de idade. A 
falecida, que era casada, tinha como 
naturalidade a freguesia cerveirense de 
Nogueira. 

EM SOPO 

 

Residente no lugar de Cimo de 
Vila, foi a sepultar no Cemitério Paro-
quial de Sopo Joaquim da Rocha Oli-
veira, de 74 anos, casado. O extinto 
era natural da freguesia de Gondarém. 

 

Eugénio Lourenço do Poço, de 
81 anos, casado, residente no lugar de 
Figueiró, foi a sepultar no Cemitério 
Paroquial de Covas 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

EM COVAS  

Crónica da quinzena 
 

É preciso ter muita “lata”!... 
 

Como é de tradição, o Jornal “Cerveira Nova” 
publica, há longos anos, na edição de 20 de Junho, 
uma página (primeira) com quadras sanjoaninas. 

Num estilo mais jocoso do que sério, esses 
versos, como são dedicados às quinze freguesias 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, têm sempre 
um tema que é exclusivo de cada uma das localida-
des. Isso dá trabalho porque o autor tem que fazer 
uma pesquisa e também por que terá de saber, com 
antecedência, qual o assunto de interesse que 
deverá glosar. 

«E eis senão quando», como diria um célebre 
autor de contos e narrativas, aparece na redacção 
de “Cerveira Nova” uma pessoa a entregar quinze 
quadras dedicadas (cada uma) às freguesias do 
concelho de Vila Nova de Cerveira e todas elas (as 
quadras) com alusões ao S. João. 

Depois da surpresa da “oferta” passei a anali-
sar os versos e comecei a notar pormenores que 
me eram familiares e a desconfiar que a “autora” 
não teria conhecimento, nem sequer feito pesquisa, 
para tratar os assuntos versados nas quadras. 

Perante tais suspeitas resolvi ir aos arqui vos 
de “Cerveira Nova”, concretamente ao das “Quadras 
Sanjoaninas com ‘Manjericos’ Cerveirenses”. E que 
descobri? Que as quadras que haviam sido entre-
gues na redacção dedicadas às freguesias do con-
celho, com pedido de publicação no S. João, eram 
as mesmas que eu fiz e foram apresentadas, na 
primeira página de “Cerveira Nova”, na edição de 20 
de Junho de 2002, portanto há exactamente cinco 
anos. 

Perante tal atrevimento apenas um comentá-
rio: - É preciso ter muita “lata”!... 

 
José Lopes Gonçalves 

► Combate ao tráfico de droga 
em Vila Nova de Cerveira 
 

Foi numa recente operação contra o tráfico de 
droga, ocorrida no concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, que as autoridades apreenderam 13,2 gramas de 
haxi xe, equivalente a 70 doses, e 0,2 gramas de 
ecstasy. O Núcleo de Investigação Criminal da 
G.N.R. de Viana do Castelo, além de também ter 
apreendido di verso material utilizado no tráfico e 
consumo arrestou duas viaturas, tendo ainda efec-
tuado buscas domiciliárias em quatro habitações e 
revistado sete carros. 

Uma pessoa, de 25 anos, foi detida por oca-
sião da operação da G.N.R., mas algum tempo 
depois seria libertada, tendo ficado sujeita a medi-
das de coação. 

► Um residente em Cerveira 
passados alguns dias após ter 
sido atacado a tiro e à facada, 
numa residencial em Caminha, 
veio a falecer no Hospital de Braga 
 

Residia na zona da Pedra Vedra, na sede do 
concelho de Vila Nova de 
Cer veira, José Miguel 
Castro Barbosa, de 34 
anos, que foi a sepultar  
em Lanhelas, localidade 
de onde era natural. 

E m  C a m i n h a ,  
quando fazia o trabalho 
de recepcionista na resi-
dencial Arca Nova, locali-
zada no Largo Sidónio 
Pais, foi atacado a tiro 
(na cabeça) e à facada 
(no tórax), não se saben-
do, até agora, quem foi o 
autor ou autores. Grave-
mente ferido, veio a falecer, passados alguns dias, 
num hospital de Braga. 

O Miguel Barbosa, que era casado e tinha 
duas meninas, uma de 12  e outra de 8 anos, havia 
comprado um apartamento em Cerveira, não há mui-
to tempo. 

► Praia da Lenta chumbada por 
não ter «os critérios mínimos de 
qualidade da água» 
 

De acordo com os dados da Comissão Euro-
peia, 97,6% das zonas de banho apresentadas por 
Portugal - 422 em áreas costeiras e 86 fluviais, num 
total de 508 - cumpriam na época balnear passada 
(1 de Junho a 30 de Setembro) os critérios mínimos 
de qualidade da água definidos a nível europeu. 

Segundo um relatório, as praias costeiras que 
não cumprem critérios mínimos de qualidade são: - 
Angeiras Norte e de Matosinhos (ambas no conce-
lho de Matorinhos), de Gondarém (Porto); Frente 
Urbana - Norte (Vila do Conde); da Morena (Almada), 
da Foz do Arelho; Lagoa (Caldas da Rainha); Forte 
da Barra (Tavira); Lota (Vila Real de Santo António); 
São Roque (Machico - Madeira); Praia dos Moinhos 
(Ribeira Grande - Açores). 

As praias fluviais chumbadas por Bruxelas 
são a de Lenta (Vila Nova de Cerveira; de Olhos de 
Água (Alcanena); e a do Pego Fundo (Alcoutim). 

► Morte trágica de uma  
funcionária do Lar de Idosos de  
Vila Nova de Cerveira 
 

Foi na freguesia da Silva, no concelho de 
Valença, que teve uma morte trágica e inesperada 
Rosa Maria Fernandes Lopes Graça, que contava 
apenas 30 anos de idade. 

Funcionária do Lar Maria Luísa de Vila Nova 
de Cerveira, a malograda jovem prestava serviço 
naquela Instituição de apoio à terceira idade há pou-
co mais de dois anos. 

A Rosa Maria era casada com o cerveirense, 
natural de Reboreda, Joaquim Graça, funcionário da 
empresa Anhas, de Lanhelas. 

O acto desesperado da falecida deixou pros-
trados todos os seus familiares a quem apresenta-
mos sentidas condolências. 

► “Kalunga”, em Gondarém, 
com problemas motivados por 
“classificativas” do Rally 
Vila Nova de Cerveira 
 

O restaurante típico e residencial Kalunga, 
situado no Calvário, na freguesia de Gondarém, foi 
alvo, no passado dia 10 de Junho, de algo insólito 
que deixou bastante aborrecidos os seus proprietá-
rios. 

Por moti vo da realização do Rally Vila Nova 
de Cerveira foi efectuada, nas proximidades, uma 
“classificativa” que criou sérios problemas ao esta-
belecimento. É que em vez de colocarem as barrei-
ras cinco metros acima do local onde as puseram, 
deixaram-nas num sítio que impedia a entrada no 
restaurante e a saída das pessoas que haviam per-
noitado na residencial. 

Os proprietários do Kalunga esperam não vol-
tem a acontecer mais destes casos. É que tapar a 
entrada de uma casa comercial não é nada agradá-
vel nem admissível.  

► Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira visitou a 
República Popular da China 
 

Para uma visita de estudo, juntamente com 
outros autarcas e diversos empresários dos vales do 
Lima e Minho, esteve, recentemente, na República 
Popular da China José Manuel Vaz Carpinteira, pre-
sidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira. 

Nesta visita, que teve como pontos centrais 
Macau e Hong-Kong, houve também passagens por 
Pequim e Xangai. 

No tocante a presidentes de Câmara, além do 
de Vila Nova de Cerveira, também foram de visita à 
China os autarcas de Melgaço e de Arcos de Valde-
vez. 

Quanto aos empresários que visitaram Macau, 
houve o interesse de «estudar oportunidades de 
negócios no território». 

► Edição de Junho da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova de 
Cerveira 

Exactamente no Domingo 10 de Junho 
(Feriado Nacional), teve lugar mais uma edição da 
Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira. 

Com bastante participação, tanto na parte da 
manhã como no período da tarde, o certame foi, 
mais uma vez, um bom espaço para as transacções 
habituais, com destaque para o artesanato e doçaria. 

No tocante à acção cultural e recreativa, a 
Escola de Música do Colégio de Campos foi o cartaz 
que esteve em evidência. 

A próxima edição da Feira é no dia 8 de Julho. 

► Seis feridos, três num acidente 
de trabalho em Mentrestido e outros 
três num acidente de viação na 
freguesia de Campos 
 

Tiveram de receber assistência hospitalar seis 
pessoas que ficaram feridas em acidentes ocorridos 
no concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Um foi na freguesia de Mentrestido em que 
três trabalhadores foram atingidos pela queda de um 
poste. E outro foi em Campos, na E.N. 13 em que 
também três pessoas sofreram lesões na sequência 
do despiste de um automóvel. Neste sinistro houve 
um jovem, de 22 anos, residente em Monção, que 
fracturou a bacia, pelo que foi internado no Centro 
Hospitalar do Alto Minho. 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 

 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 

 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
 

 BEE HAPPY 
 Urbanização de Cerveira, Loja 7 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

CERVEIRA NOVA 
O jornal  dos cerveirenses 

► No Dia Mundial da Criança 
alunos de Vila Nova de Cerveira 
visitaram o Convento de S. Paio 
e crianças de Ponte da Barca e 
de Santa Marta de Portuzelo 
estiveram no Aquamuseu 

Em 1 de Junho - Dia Mundial da Criança - 
alunos do concelho de Vila Nova de Cerveira foram 
de visita ao Convento de S. Paio, tendo ainda parti-
cipado noutras actividades culturais e recreativas. 

Também no mesmo dia, a sede do concelho 
cerveirense foi visitada por cerca de oitocentos alu-
nos do Agrupamento de Escolas de Ponte da Barca, 
o mesmo acontecendo com mais de duas centenas 
vindas de estabelecimentos de ensino de Santa 
Marta de Portuzelo. 

Uma das principais atracções que despertou o 
interesse e o entusiasmo das crianças foi a visita ao 
Aquamuseu de Vila Nova de Cerveira. 

► Novo elenco autárquico na 
freguesia de Sopo 
 

Após a morte de Manuel da Silva Araújo, pre-
sidente da Junta de Freguesia de Sopo, ficou a lide-
rar aquele órgão autárquico, portanto na qualidade 
de presidente, Liliana Sofia Ávida do Poço, acompa-
nhada por Luís Joaquim Barreiros Barroso 
(secretário) e António Postiço Branco (tesoureiro). 

Desta forma damos conhecimento às pessoas 
que nos têm solicitado a informação de quem presi-
de, actualmente, à Junta de Freguesia de Sopo. 

► Em 30 de Junho e 1 de Julho 
festejos a S. Pedro, em Lovelhe 
 

Estão marcadas para os dias 30 de Junho e 1 
de Julho os festejos, em Lovelhe, em honra de S. 
Pedro. 

No dia 30 de Junho (Sábado), destaque para 
o arraial abrilhantado pelo Duo Magia. 

Em 1 de Julho (Domingo), além da missa 
solene com acompanhamento pelo Grupo Coral de 
Lovelhe, da procissão e do sermão no meio da Breia, 
haverá a actuação da Banda de Música de Moaña. 

FARMAGUERREIRO é um novo estabeleci-
mento de venda de medicamentos não sujeitos a 
receita médica que acaba de abrir em Vila Nova de 
Cerveira, na Rua César Maldonado, nºs 14 e 16. 

Tem como responsável técnico Américo Guer-
reiro e transacciona, para além dos referidos medi-
camentos, produtos de cosmética, ervanária, ortope-
dia, nutrição e perfumaria. Também presta ser viços, 
tais como consultas para tratamento de emagreci-
mento, massagens e o REIKI - sistema de cura natu-
ral. 

É o primeiro estabelecimento do género na 
sede do concelho cerveirense. 

► Universidade Sénior de 
Matosinhos em visita de estudo 
a Vila Nova de Cerveira 
 

A Universidade Sénior de Matosinhos realizou 
uma visita de estudo a Vila Nova de Cerveira. 

Participaram mais de 50 alunos e familiares 
que, chegados a Vila Nova de Cerveira, foram rece-
bidos por José Manuel Carpinteira, presidente da 
Câmara. Na viagem de estudo foi visitado o Castelo 
- fortaleza mandada erigir pelo rei D. Dinis - e o 
Aquamuseu, com vários aquários com diversos pei-
xes de água doce, sendo ainda de referir a existên-
cia de lontras. 

Houve, também, uma visita à Casa Museu do 
escultor José Rodrigues, instalada num antigo Con-
vento Franciscano, que foi restaurado. 

O museu José Rodrigues está recheado de 
valiosas peças de arte, patenteando também uma 
interessantíssima colecção de arte oriental. 

► Electric Co inaugurou loja 
em Vila Nova de Cerveira 
 

A população de Vila Nova de Cerveira passou 
a dispor, desde o dia 1 de Junho, de uma loja Elec-
tric Co, um espaço de compra moderno e dedicado 
aos electrodomésticos e à electrónica de entreteni-
mento. 

Localizada junto ao FeiraNova, a loja Electric 
Co tem cerca de 387 m2 e é gerida por Domingos 
Martins, director de loja da superfície FeiraNova. 

A nova loja disponibiliza à população de Vila 
Nova de Cerveira e concelhos adjacentes variadas 
marcas em artigos de som, imagem, informática, 
telecomunicações e electrodomésticos, categorias 
também representadas pelos artigos da marca 
exclusi va que dá nome a esta loja especializada. 

► Em Vila Nova de Cerveira há 
agora um estabelecimento de venda 
de medicamentos não sujeitos a 
receita médica 

FARMAGUERREIRO 

► Assalto à mão armada, em pleno 
dia, a uma estação de serviço em 
Vila Nova de Cerveira 

Quatro indivíduos armados e encapuçados 
assaltaram, na manhã do Domingo 10 de Junho, a 
estação de serviço da Total, situada no Alto das Vei-
gas, em Vila Nova de Cerveira, junto à E.N. 13. 

Três assaltantes entraram na loja, ficando o 
quarto dentro de um automóvel Honda Civic, de cor 
branca, no qual, passados pouco mais de dois minu-
tos, os indivíduos se puseram em fuga, tendo levado 
500 euros em dinheiro e vários volumes de tabaco. 

Nas instalações encontrava-se um cliente que 
foi agredido e obrigado a entregar o dinheiro que 
possuía, e o funcionário da bomba de gasolina que, 
perante as ameaças das armas de fogo, não pôde 
fazer nada. 

► Arraial popular na Escola 
Secundária de Vila Nova de 
Cerveira 
 

No passado dia 15 de Junho realizou-se um 
arraial popular na Escola EB 2,3/Sec de Vila Nova 
de Cerveira. 

Nesta festa de alunos, professores, encarre-
gados de educação e outros convidados, a confra-
ternização era a palavra de ordem, dando azo a uma 
iniciativa do Conselho Executi vo e o Núcleo de Ani-
mação do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de 
Cerveira. 

Em próxima edição de “Cer veira Nova” dare-
mos mais pormenores sobre este arraial popular. 

► Embargada a construção de 
um muro de vedação no Monte 
Espírito Santo, em Cerveira 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
embargou a construção de um muro de vedação no 
Monte Espírito Santo. 

A edificação seria da responsabilidade de 
uma empresa imobiliária e estaria a decorrer em 
parte dos baldios do citado monte. 

Além do interesse da Câmara Municipal na 
clarificação deste caso, também a Junta de Fregue-
sia de Vila Nova de Cerveira não se tem poupado a  
diligências para que os bens locais não venham a 
ser afectados ou alienados. 



Tex tos da re sponsabi lidade  do Gabinete  de  Im pre nsa da Câm ara Municipal  de  V ila  Nov a de  Ce rveira 
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Município de Vila Nova de Cerveira 
 

Câmara Municipal 
 

EDITAL 
 

 JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, VICE-
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA 
DE CERVEIRA, AO ABRIGO DO N.° 2 E DO N.° 8, DO 
ARTIGO 15° DO DECRETO-LEI 124/2006 DE 28 DE 
JUNHO, TORNA PÚBLICO QUE: 
 

DEFESA DE PESSOAS E BENS 
 

 Os proprietários, arrendatários, usufrutuários ou 
entidades que, a qualquer titulo, detenham a administra-
ção dos terrenos confinantes a edificações, designada-
mente habitações, estaleiros, armazéns, oficinas ou outros 
equipamentos são obrigados a proceder à limpeza de uma 
faixa de largura mínima de 50 metros à volta daquelas 
edificações ou instalações, medida a partir da alvenaria da 
edificação.  
 Compete aos proprietários, arrendatários, usufru-
tuários ou entidades que, a qualquer titulo, detenham a 
administração dos terrenos, a realização das acções de 
gestão de combustível (limpeza), numa faixa exterior de 
protecção de largura não inferior a 100 metros, aos aglo-
merados populacionais inseridos ou confinantes com 
espaços florestais.  
 O objectivo é a criação de descontinuidade hori-
zontal e vertical de forma a reduzir a carga de combustível 
existente, reduzindo o risco de incêndio.  
 O não cumprimento do disposto acima referido 
constitui contra-ordenação punível com coima de € 140,00 
a € 5.000,00 no caso de pessoas singulares, ou de € 
800,00 a € 60.000,00 no caso de pessoas colectivas. 
 

PROTEJA A SUA CASA EM 10 PASSOS  
 

 De acordo com o Anexo ao Decreto-Lei n.º 
124/2006, de 28 de Junho 
 

 1. Conserve uma faixa pavimentada em redor da 
habitação (de 1 a 2 metros). 
 2. Mantenha as árvores em redor da habitação 
desramadas 4 metros acima do solo (ou 50% da altura 
total da árvore se esta tiver menos de 8 metros) e provi-
dencie para que as copas se encontrem distantes umas 
das outras pelo menos 4 metros. 
 3. Certifique-se de que as árvores e arbustos se 
encontram, pelo menos, 5 metros afastados da edificação 
e que os ramos nunca se projectam sobre a cobertura. 
 4. Conserve o terreno limpo num raio de 50 metros 
em redor da habitação. 
 5. Mantenha os sobrantes de exploração agrícola 
ou florestal (estrumeiras, mato para cama de animais, etc.) 
fora da faixa de 50 metros em redor da habitação. 
 6. Mantenha as botijas de gás e outras substâncias 
inflamáveis ou explosivas longe da habitação [ mais de 50 
metros] ou em compartimentos isolados. 
 7. Guarde as pilhas de lenha afastadas da habita-
ção [ mais de 50 metros] ou em compartimento isolado. 
 

Adicionalmente, recomendamos que: 
 

 • Mantenha uma faixa de 10 metros limpa de matos 
de cada lado do caminho de acesso à sua habitação. 
 • Mantenha a cobertura e as caleiras da habitação 
completamente limpas de carumas, folhas ou ramos, que 
podem facilitar o surgimento de focos de incêndio. 
 • Coloque uma rede de retenção de faúlhas nas 
chaminés da habitação. 
 

 Vila Nova de Cerveira, aos vinte e oito dias do Mês 
de Maio de dois mil e sete.  
 
NOTA Para esclarecimentos de eventuais dúvidas deve 
ser contactado o GTF (Gabinete Técnico Florestas) da 
Câmara Municipal. 

Município de Vila Nova de Cerveira 
 

Câmara Municipal 
 

EDITAL 
 

JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, VICE-
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA 
NOVA DE CERVEIRA, TORNA PÚBLICO QUE: 

Os proprietários, arrendatários, usufrutuários ou 
entidades que, a qualquer título, detenham terrenos ou 
equipamentos nas faixas de gestão de combustível, 
designadamente em espaços rurais (terrenos agrícolas 
ou ocupados com floresta, matos, pastagens ou outras 
formações vegetais espontâneas) devem proceder à 
gestão do combustível, de acordo com o disposto no 
art. 15° do Decreto-Lei n.° 124/2006, de 28 Junho.  

A gestão de combustível consiste na limpeza de 
matos e de sobrantes agrícolas/florestais, da seguinte 
forma: 

1. Numa faixa de largura mínima não inferior a 
10 metros em terrenos confinantes com a rede viária; 

2. Numa faixa de largura mínima não inferior a 
50 m em terrenos confinantes com habitações, estalei-
ros, armazéns, oficinas, fábricas ou outros equipamen-
tos; 

3. Numa faixa de largura mínima não inferior a 
100 m em terrenos confinantes com aglomerados 
populacionais (conjunto de edifícios contíguos ou pró-
ximos, distanciados entre si no máximo 50 m e com 10 
ou mais fogos); 

4. Numa faixa de largura mínima não inferior a 
100 m em terrenos confinantes com o parque de cam-
pismo, infra-estruturas e equipamentos florestais de 
recreio, parques e polígonos industriais e aterro sanitá-
rio. 

O não cumprimento do acima referido consti-
tui contra-ordenação punível com coima de € 
140,00 a 5.000,00 no caso de pessoas singulares, e 
de € 800,00 a € 60.000,00 no caso de pessoas colec-
tivas. 

 

Vila Nova de Cerveira, aos vinte e oito dias do 
mê de Maio de dois mil e sete. 

 

NOTA Para esclarecimentos de eventuais dúvi-
das deve ser contactado o GTF (Gabinete Técnico Flo-
restas) da Câmara Municipal. 

Feira da Saúde contabilizou 4640 rastreios gratuitos 

A III Feira da Saúde de Vila Nova de Cer-
veira, que decorreu naquela vila raiana nos dias 
25, 26 e 27 de Maio, contabilizou a realização de 
4640 rastreios gratuitos efectuados por cerca de 
3500 pessoas que visitaram o evento no Fórum 
Cultural de Cerveira. 

 
O maior número de rastreios esteve relacio-

nado com a tensão arterial (1147), seguindo-se 
glicemia (1316), frequência cardíaca (600), coles-
terol (470), índice de massa corporal (356), visual 
(185), podologia e nível de oxigénio (ambos com 
157), triglicerídeos (110), saúde oral (92), e medi-
cinas alternativas (50) 

 
Promovida pelo Projecto “Descobrir, Dina-

mizar e Desenvolver Cerveira” e Centro de Saúde 
de Vila Nova de Cerveira com o apoio da autar-
quia cerveirense, a III Feira da Saúde englobou, 
além dos rastreios gratuitos, palestras sobre 
sexualidade, alimentação saudável, demonstra-
ção de diversas modalidades desportivas e 
espectáculos nocturnos 

 
Numa perspectiva de desmistificação do 

papel do médico aos olhos da criança, sempre 
receosa com a avaliação clinica, referência ainda 
para o ateliê “Hospital dos Bonecos”, da Universi-
dade Fernando Pessoa. Neste “hospital”, cada 
criança trazia um boneco e vestia a bata do médi-
co, isto é, aprendia a dar-lhe vacinas, medir a 
febre, a tensão arterial etc. 

 
Após a sessão de abertura, realizou-se uma 

palestra sobre sexualidade promovida pelo Prof. 
Machado Caetano, cujo objectivo consistiu em 
informar os alunos do 10º e 11º anos de escolari-
dade sobre a importância em iniciarem uma vida 
sexual segura.  

 
Orador por excelência, Machado Caetano 

dissipou dúvidas e deixou “números que fazem 
pensar” sobre a propagação do vírus da Sida em 
Portugal. À tarde, a Drª Susana Karim, nutricionis-
ta do centro de saúde local apresentou uma 
palestra dirigida aos idosos denominada “A ali-
mentação saudável na terceira idade”. 

 
O segundo dia do certame ficou marcado 

pela realização de diversas modalidades desporti-
vas e lúdicas (yoga, capoeira, dança, ginástica de 
manutenção) abertas ao público. O último dia, 
parte da manhã, esteve dedicado aos mais novos 
com a presença de palhaços, malabaristas, magia, 
balões, caracterização, assim como o bem suce-

dido ateliê “Hospital dos bonecos” 
 
À tarde, o Dr. Jorge Guimarães dirigiu uma 

palestra sobre nutrição, realçando aspectos ful-
crais de uma alimentação equilibrada. Seguiram-
se momentos animados de aeróbica, step, ritmos 
latinos, ginástica localizada e karaté com 
demonstrações que revelam o objectivo desta fei-
ra: prevenção e promoção de estilos de vida sau-
dáveis. 

ESPAÇO INTERNET 
 

Desde o passado dia 5 de Junho, os servi-
ços disponibilizados no Espaço Internet 
passaram a ser efectuados na Biblioteca 

Municipal de Vila Nova de Cerveira  
com o seguinte  

 
horário: 

 
Segunda (9h30 às 13h00)  

Terça a Sexta (9h30 às 18h00)  
Sábado (9h30 às 12h30) 
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FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Culpa do São João 
 

Fui pular uma fogueira 
Na noite de São João 
E ao saltares à minha beira 
Inflamou meu coração 
 

São João estava a espreitar 
E como é bom amigo 
Antes da chama abrandar 
Quis que casasses comigo 

 
E tantos anos passados 
A o nosso lume atiçar 
Estamos ambos chamuscados 
Das fogueiras da vida saltar 

 
Coelho do Vale 

(Damaia) 

Expressões 
 

A vida  é um escarcéu 
Qualquer um pode saber 
Todos querem ir para o Céu 
Nenhum Maio quer morrer 
 

Em Portugal a justiça 
Faz a grande confusão 
Ou é filha da preguiça 
Ou tem o pé no travão 

 
Pai que não quis aprender 
Na vida a boa maneira 
C’o filho não pode ter 
Uma boa cavaqueira 
 

É dia de eleições 
Corre o pato alegremente 
É dever do cidadão 
Eleger um presidente 

 
O pato esquece depressa 
A mentira que encaixou 
A gracinha da promessa 
Nem sequer fumo deixou 
 

Não é só em Portugal 
Que existem destes estupores 
Aos vivos só fazem mal 
Aos mortos levam flores 

 
Um dia chamou-me besta 
Uma besta que eu conheço 
Por ser besta que não presta 
Vendo a besta a baixo preço 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

www.cerve iranova .p t 

Liberdade, Liberdade 
 

Poema de Manuel Viegas - Lisboa 
 

A palavra liberdade 
Poderia ser tão bela 
Se toda a humanidade 
Soubesse servir-se dela 
 

É difícil entender 
Essa palavra divina 
Pois ninguém sabe dizer 
Onde começa e termina 

 
Porque ela meu amigo 
É uma espada de dois gumes 
Pode ficar-se perdido 
Ou cheio de maus costumes 
 

P’ra termos alguns direitos 
São mil as obrigações 
Cujas normas e defeitos 
São autênticas prisões 

 
Neste mundo em que vivemos 
De egoísmo e maldade 
Nem sequer nos atrevemos 
A pensar na liberdade 
 

A própria vida é reclusa 
Presa à sua letargia 
Numa existência confusa 
Que nos prende noite e dia 

 
Oh! Liberdade bendita 
Tu nunca te deixas ver 
E já ninguém acredita 
Que um dia vais aparecer 
 

Liberdade é a das aves 
Voando no firmamento 
Sem barreiras nem entraves 
Que parem seu movimento 

 
Liberdade é a dos rios 
Que lestos correm p’ro mar 
Em trilhos escorregadios 
Que ninguém pode parar 
 

Liberdade é a do vento 
Que anda sempre a correr 
Ou suave ou violento 
Sem ninguém poder prender 

 
Por isso meu bom amigo 
Não tenha mais ilusões 
Pense bem no que lhe digo 
Tire as suas conclusões 
 

Liberdade é utopia 
No final ninguém a tem 
Não passa de fantasia 
Inventada por alguém 

 
É melhor nos convencermos 
E na realidade crer 
Liberdade só teremos 
Ao deixarmos de viver 

A uma mãe 
 

Uma flor nasce e cresce em liberdade 
Mas depois, tu a cortas ou enclausuras, 
Para enfeitar os cabelos com vaidade 
E reduzir a nada quando te saturas 
 
Apesar disso, ela é como um presente, 
Um retalho de vida colorido, um alento, 
Algo que esvoaça sem querer na tua mente 
Lembrando o sonho de um dia de casamento 
 
Uma flor deste à tua mãe, naquele dia, 
E não esqueças o amor e a alegria 
De quando foste mãe e também a recebeste 
 
Deixa nascer a flor para com ela renovar, 
Todo o sentir, o ser e o sonhar, 
Lembra que já alguém o fez - e tu nasceste 

 
Porto, dia da Mãe de 2007 

Florinda Quintiliano 

“Sofrimento injusto” 
 

Estou triste, e era de rir, 
Mas não o posso fazer. 
Lembra-me o que tu dizes, 
E não me pode esquecer. 
Sou do rol dos infelizes 
O que é que hei-de fazer? 
O que dizes, é mentira, 
E faz-me muito sofrer! 
Mas a minha paciência, 
Faz-me depressa esquecer, 
Que sofro na tua ausência, 
E nunca deixo de sofrer. 
Sofro até à tua beira, 
Pelo que estás a dizer. 
Sou um homem infeliz, 
O remédio é sofrer. 

 
Januário Pedro Lopes 

(12/7/1936) 
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SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 

 Tiveram a gentileza de contribuir 
com ajuda extra para o “Cerveira 
Nova” os seguintes assinantes: 

 
João Paulo Dias da Silva, do Porto, € 2,00; 

Anónimo, da Amadora, € 50,00; João Luís Rebelo 
Araújo, de VNCerveira, € 2,00; Alípio Borges 
Lopes, de Vila Nova de Gaia, € 5,00; Francisco 
José Dias, de Lovelhe, € 2,00; D Maria Madalena 
Moreno Borlido, de VNCerveira, € 2,00; Júlio José 
Gomes Rodrigues, de VNCerveira, € 2,00; Aníbal 
Ferreira Patusca, de Campos, € 2,00; D. Berta 
Pinto, dos E.U.A., € 50,00; Rui Acácio Caldas Sil-
va, de Lisboa, € 5,00; Artur Carvalho, de Noguei-
ra, € 2,00; Gaspar Valente, de Campos, € 5,00; 
Fernando Vieira, de Sopo, € 2,00; e D. Elisa 
Constantino Pedro, de VNCerveira, € 20,00. 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
E, pedindo luz, saltou dentro, e, todo trémulo, se prostrou ante Paulo e Silas. E, tirando-os para fora, disse: - que é necessário que eu faça para me salvar? E 

eles disseram: - crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo, tu e a tua casa. (Actos, 16:29-31).  

COMENTÁRIO 
(2007-06-B)  

COMO DEVO SER SALVO 

Se há assunto que ao homem deva merecer 
uma profunda e cuidadosa atenção, é aquele que 
diz respeito à salvação de sua alma e que se liga 
com o seu estado após a morte. O homem natural 
negligencia e até esquece tão importante assunto,  
contudo Deus, sabendo e apreciando o seu alto 
valor, não cessa de fazer mostrar ao homem que da 
sua atitude dependerá o seu estado eterno. 

Dada a cegueira e ignorância espiritual a que 
o pecado arrastou o homem, este desconhece, à luz 
da Palavra Divina, a sua verdadeira condição e posi-
ção, isto é, o que ele é em si mesmo, em relação a 
Deus. 

Diz em Romanos, 5:12: - pelo que, como por 
um homem entrou o pecado no mundo, e pelo peca-
do a morte, assim também a morte passou a todos 
os homens, por isso todos pecaram. Vejamos a 
palavra ‘todos’. 

Perante tais declarações, como pode o religio-
so formalista do presente século mau confiar em si 
mesmo no que sabe, sente e faz? Notar esta verda-
de: - todos pecaram, todos se extraviaram. Estas 
são declarações divinas, portanto dignas de todo o 
crédito. (Romanos, 3: 12, 23). 

Se és rico, sábio, educado, fino, correcto, 
mestre em teologia, doutor em ciência, pobre, mau,  
ignorante, criminoso, etc., estás incluído na palavra 
‘todos’. 

Pela herança de Adão, todos estávamos lon-

ge de Deus. Vivíamos sob o poder da morte. Sob o 
domínio das trevas e, por consequência, expostos 
ao juízo inquebrantável de Deus. Do que acima fica 
exposto, resulta uma necessidade absoluta de sal-
vação, mas uma salvação interior que pode apazi-
guar o despertar duma consciência cruel e tranquili-
zar os maiores anseios e temores de qualquer alma 
perdida. 

A salvação da alma é uma doce realidade. É 
preciso notar que não é uma salvação fundamenta-
da no sentimento ou prática religiosa, mas sim no 
amor de Deus e no sangue de Jesus. 

A teologia anti-bíblica  ensina que o homem 
pode ser salvo por fazer boas obras, penitências, 
sacrifícios, esmolas e por não fazer coisas mal feitas, 
não fazer pecados grandes, etc.. 

No vocabulário bíblico da salvação, o homem 
não encontra o verbo fazer, porque nos evangelhos 
a salvação é comparada a uma ceia preparada, e 
que da parte dos convidados requer somente a atitu-
de de aceitação, porque um convidado nada tem a 
fazer, senão somente receber o que está feito. Ler 
em S. Lucas 14:17-24. 

A salvação da alma, e vida eterna, é o livre 
dom Deus a Seus filhos, que se não recebe por 
fazer, mas pelo valor da obra de Jesus Cristo na 
cruz. 

Com uma tal salvação franca, ampla e divinal, 
qual será a tua atitude? Preferirás ficar acorrentado 

a doutrinas, mandamentos e tradições rotineiras her-
dadas dos teus pais, quando Deus quer hoje mesmo 
dar-te uma salvação gloriosa? Ora dei xa Deus subs-
tituir os dogmas das teologias humanas, pelas Suas 
vestes de salvação, e poderás cantar com voz de 
júbilo.  

 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus 
Cristo e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite 
uma igreja evangélica de preferência Pentecostal, perto 
da sua área de residência. Também pode contactar 
comigo através dos telefones 251 823 463 (Portugal) 
ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). Poderá ainda contactar 
o nosso representante para Portugal pelo telefone 251 
839 000. 

 

Visite o nosso site na Internet em: 

www.igrejaemanuel.org 
 

O nosso endereço de correio electrónico é: 

pastorvenade@yahoo.com 
 

Pode ainda escrever-nos para: 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

Contactos úteis 
 

Câmara Municipal: 
 Telf.: 251 708 020  
 Telm: 919 787 668  /  961 958 854 
           936 708 022  /  935 708 020 
 Fax: 251 708 022 
 

Casa do Turismo: 
 Telf.: 251 708 023 
 

Bombeiros Voluntários: 
 Telf.: 251 795 315 
 

Biblioteca Municipal: 
 Telf.: 251 708 140 
 

Aquamuseu do Rio Minho 
 Telf.: 251 708 026 
 

Guarda Nacional Republicana: 
 Telf.: 251 795 113 
 

Centro de Saúde: 
 Telf.: 251 795 289 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

JOAQUIM DA ROCHA OLIVEIRA 
(Faleceu em 16 de Maio de 2007) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro 

modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto.  

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Nogueira - Vila Nova de Cerveira 
 

AMÉLIA DA CONCEIÇÃO 
NEVES DIAS SENRA 
(Faleceu em 3 de Junho de 2007) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada com as imensas 
provas de carinho e amizade que 
lhes manifestaram por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente 
querido, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua 
dor ou que, por qualquer outro 
modo, lhes tenham manifestado 
pesar. 

 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma da saudosa extinta.  

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

HERMÍNIA ROSA CUNHA 
 

(Faleceu em 17 de Maio de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, muito sen-
sibilizada vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que participaram 
no funeral da saudosa extinta, 
bem como a todos quantos, 
de uma forma ou de outra, 
lhe manifestaram o seu pesar 
por tão infeliz acontecimento. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presen-
ça honraram a eucaristia da 

Missa do 7.º Dia, em sufrágio da sua alma. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Nogueira - Vila Nova de Cerveira 
 

AURORA DOS PRAZERES 
ANTUNES DIAS 

(Faleceu em 4 de Junho de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA de Aurora 
dos Prazeres Antunes Dias 
vem, por este meio, agrade-
cer a todos quantos a acom-
panharam e manifestaram o 
seu pesar por ocasião do seu 
falecimento. 
 A todos o nosso bem-
haja. 
 
 

A FAMÍLIA    
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ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terre i ro , n .º 10 - 1 .º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

www.cerveiranova.pt 

“CERVEIRA NOVA” - SEM “PORTE PAGO” 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

VENDO 
 

Lote de terreno c/600m2, 
nos Espardinheiros, em 
Lovelhe, junto à Escola. 
Aprovado p/construção 

 

Telf.: 21 932 56 69 
Telm.: 93 628 44 15 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

GOLPEADA POR UM ASSALTANTE 
 
 O dia não acabou da melhor maneira para uma 
jovem empregada de um estabelecimento de sapataria 
que foi vítima de uma tentativa de assalto.  
 «Quero comprar um par de sapatos». Foi com 
estas palavras que um assaltante, armado, espanhol, 
com cerca de 35 anos, entrou, com muita calma, num 
estabelecimento de sapataria situado no Centro 
Comercial Santa Cruz, desta vila, por volta das 18 
horas. A empregada, muito solícita, lá o atendeu con-
vencida que era mais uma venda que ia efectuar nesse 
dia, mas enganou-se... 
 O assaltante, de repente terá agarrado a empre-
gada que ficou ferida num braço depois de ter sido atin-
gida por uma faca durante um fracassado assalto. O 
assaltante, que tinha ainda uma pistola na cintura, exi-
giu todo o dinheiro da caixa e também a cassete do 
sistema de vídeo-vigilância. A empregada, mantendo-
se firme e com toda a serenidade, não ofereceu resis-
tência, mas mesmo assim foi golpeada no braço 
esquerdo. 
 Na altura em que o assaltante tentava retirar o 
CD da câmara de vigilância foi surpreendido por um 
cliente do estabelecimento, acabando por se pôr em 
fuga sem nada ter levado. Fugiu num carro de matrícu-
la espanhola que se encontrava estacionado no exte-
rior. 
 A empregada, na casa dos trinta anos, confessa 
que ficou aterrorizada por se encontrar, nesse momen-
to, sozinha no estabelecimento, sem auxílio de nin-
guém e que nunca mais irá esquecer? 
 

Gaspar Lopes Viana 

Campos 
- Centro de Cultura na Feira da Saúde 
 
 O Centro de Cultura de Campos animou dois 
momentos da Feira da Saúde de Vila Nova de Cerveira, 
com a apresentação da sua classe de ginástica de 
manutenção (sénior), orientada pelo mestre Roman 
Valverde e com a classe de Dança de Salão, da res-
ponsabilidade da Escola Populum e a orientação da 
Prof.ª Manuela. 
 Ambas as actuações mereceram fortes aplausos 
e elogios, pela graciosidade, pela harmonia e pela ale-
gria que irradiaram, tanto mais que, em ambos os 
casos, foi a primeira vez que se apresentaram numa 
exibição pública. 
 

- Concurso de Fotografia 
 
 Encontra-se a decorrer o prazo de apresentação 
dos trabalhos fotográficos sobre “Os Cantinhos da Fre-
guesia de Campos”, concurso lançado pelo Centro de 
Cultura de Campos, que distinguirá os três primeiros 
classificados com valiosos prémios e atribuirá diplomas 
de participação aos restantes. 
 Há muita curiosidade quanto ao êxito desta ini-
ciativa, bem como quanto à originalidade dos trabalhos. 
 Espera-se uma boa participação dos amantes da 
fotografia, dos amantes da natureza e dos amigos de 
Campos. 
 

R.M. 
(Campos) 

Boa poupança, má poupança 
Fora do País residem cerca de 5 milhões de 

portugueses. A única informação que, de facto, atin-
ge, eu diria ensopa, repassa o português emigrado, é 
o jornal da sua terra. Porque é ele quem lhe trás notí-
cia de pessoas e lugares que conhece, que defende 
interesses que também são seus, que recorda costu-
mes e usos com os quais se fez gente, que proclama 
o exercício de valores morais e sociais com os quais 
o seu carácter foi moldado. Nem a RTP-Internacional, 
nem a Radiodifusão Nacional, penetram de forma tão 
profunda, apesar de serem de boa qualidade. Diga-
mos que são um complemento ao aconchego dado 
ao emigrante pelo jornal regional. Tanto assim que, 
desde há muitos anos, a imprensa regional tem um 
universo de 4 a 5 milhões de leitores, números que 
nunca a imprensa de âmbito nacional, e até mesmo 
desportiva, se gabaram de realizar. 

É provável que alguma imprensa regional se 
tenha deslei xado na qualidade ou mesmo dado guari-
da a acções pouco sérias, isso não admite generali-
zações. Vivendo Portugal em regime democrático, o 
diálogo é a sua obrigatória pedra de toque. Assim, 
seria pelo diálogo que se promoveriam fusões de 
empresas, venda de outras para mãos mais compe-
tentes, a reciclagem dos seus dirigentes e funcioná-
rios. Condená-la à morte devido ao pagamento de 
portes de correio, é injusto, é insultuoso, é pouco 
inteligente. 

Injusto e insultuoso, porque os emigrantes não 
merecem esta acção governamental - tanto mais que, 
apesar de todos os pesares, continuam a mandar 
para Portugal 6,7 milhões de dólares POR DIA. Por-
que, apesar de enganados por secretários de estado 
e deputados que andaram lá fora a reinar durante 20 
anos sem nada fazerem de positivo, a não ser para 
compadres e afilhados, apesar de tudo isso os emi-
grantes levantam alto o nome de Portugal, sacrificam 

tempo e dinheiro a manterem as tradições trazidas 
da Pátria, aguentam escolas privadas apenas por 
amor à Língua Portuguesa e não porque receberam 
de Lisboa ajuda ou incentivo. Apesar de as suas pou-
panças engordarem a egoísta banca portuguesa,  
essa dos lucros escandalosos, essa que nunca se 
deu ao trabalho de listar negócios e investimentos,  
incluindo acções na bolsa, que dariam maior rendi-
mento ao emigrante e, ao mesmo tempo, fortalece-
riam o nosso país com dinheiro de nacionais, como 
se teriam evitado lamentáveis cedências ao estran-
geiro. 

Este corte dos portes pagos trás consigo uma 
carga negati va incomensurável, representa o mais 
absoluto desprezo pelos emigrantes e, ainda por 
cima, é pouco inteligente porque não é com essa 
poupança que Portugal tira o pé da lama em que 
está atolado após 32 anos de loucura e inépcia. Pen-
so que o governo foi mal informado, foi induzido em 
erro, até me fazerem prova em contrário. A ignorân-
cia do que se passa na emigração não abona em 
favor de quem governa em Portugal. E obriga os por-
tugueses residentes no estrangeiro a baterem com a 
porta, como fizeram no tempo de Salazar. É que, 
como se tudo isso fosse pouco, até as férias nas 
Caraíbas e na América do Sul são bem mais baratas 
e repousantes do que as passadas em Portugal.  
Quanto mais o resto... 

Senhor Governo: veja se emenda a mão. Há 
mais coragem e nobreza em reconhecer o erro do 
que permanecer nele. 

 
In - Jornal “A Ordem” 

 
NOTA: Transcrição enviada a “Cerveira Nova” 

por José Fernando Outeiro, assinante em Mem Mar-
tins. 

Quem foi Sócrates? 
Sócrates nasceu em Atenas, provavelmente no 

ano de 470 a.C., e podemos afirmar que ele foi o 
fundador da filosofia ocidental. 

Estudou música e literatura, mas a sua pai xão 
foi a meditação e o ensino filosófico. 

Os seus primeiros estudos e pensamentos pre-
tendem analisar a essência da natureza da alma 
humana. 

Julgava que devia ser vir a pátria conforme as 
suas atitudes, viver de forma justa e formar cidadãos 
sábios, honestos e temperados. Para concretizar 
estes objectivos, ele realiza o seu trabalho em locais 
públicos, debatendo e dialogando com as pessoas da 
sua cidade, principalmente jovens, mulheres e políti-
cos. 

Sócrates começou a sentir uma crescente 
insatisfação com o legado dos antigos filósofos, ini-
ciando assim uma procura constante sobre a questão 
do que é o homem - “O que é a natureza ou a reali-
dade última do homem?”. 

A resposta a que Sócrates chegou é a de que 
o homem é a sua alma - psyché, e é ela que o torna 
único e o distingue de toda e qualquer coisa. Através 
da alma, Sócrates consegue entender a sede racio-
nal, inteligente e eticamente operante, e ainda, a 
consciência e a personalidade intelectual e moral do 
ser humano. A alma, segundo ele, seria imortal e 
destinada a reencarnar as vezes que fossem neces-
sárias até se aperfeiçoar de tal forma que não preci-
sa-se de regressar a este planeta. 

Com esta resposta ele empenhou-se em acon-
selhar o homem a cuidar da sua própria alma. 

O seu objectivo não era ensinar, ele apenas 
ajudava as pessoas a tirarem de si mesmas opiniões 
próprias e limpas de falsos valores, pois o verdadeiro 
conhecimento tem de vir de dentro, de acordo com a 
consciência de cada um. 

O processo de assimilação de novos conheci-
mentos é interno, e é mais eficaz quanto maior for o 
interesse por aprender. Assim, as finalidades do diá-
logo socrático são a purificação e a educação para o 
auto-conhecimento. Dialogar com Sócrates era sub-
meter-se a uma “lavagem da alma” e a uma avalia-
ção da conduta de vida. 

Sócrates acreditava na superioridade da fala 
sobre as palavras escritas, por isso nunca escreveu 
nenhum dos seus ensinamentos. Para ele a escrita é 
artificial, sem vida e sem capacidade de dar resposta 
às questões, que o leitor possa vir a fazer. 

Os ensinamentos deste filósofo chegaram até 
nós através das obras dos seus discípulos, nomea-
damente Platão e Xenofonte. Podemos também 
encontrar referências sobre Sócrates nas obras de 
Aristótoles. 

Os pensamentos de Sócrates não foram bem 
aceites por parte da Aristocracia Grega, pois ele 
defendia ideias contraditórias ao funcionamento da 
sociedade da época. Criticou aspectos da cultura 
grega, afirmando que muitas tradições, crenças reli-
giosas e costumes não ajudavam no desenvolvimen-
to intelectual dos cidadãos gregos. 

Este estado de ânimo hostil a Sócrates tradu-
ziu-se numa acusação jurídica movida por Melete,  
Anito e Licon, três figuras importantes da época. 
Sócrates é acusado de corromper a mocidade, negar 
os deuses da pátria introduzindo outros e de 
“pesquisar debaixo do solo e dos céus” algo que na 
altura era considerado como um desafio aos deuses. 
A defesa que Sócrates faz de si próprio é uma 
repreensão contra os que o julgam. Digno, não pede 
para ser perdoado. A sua morte é declarada a 15 de 
Fevereiro de 399 aC. Morre aos 71 anos, em Atenas. 

 
José Encarnação 
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Escovar os dentes 

desde pequenino 
A criança deve adquirir o hábito de escovar os 

dentes o mais cedo possível. Desde o nascimento 
dos primeiros dentes decíduos (dentição de leite), 
por volta dos seis meses de idade, os pais deverão 
limpar os dentes da criança com uma gaze húmida 
ou com uma escova própria, de forma a eliminar 
todos os restos alimentares. Quando a criança 
começar a adquirir destreza para poder realizar a 
escovagem por ela própria e, para despertar a curio-
sidade da criança, os pais devem escovar os dentes 
na frente dela e oferecer-lhe uma escova infantil 
para que ela os possa imitar. Apesar da criança con-
seguir escovar os dentes, não o faz correctamente, 
logo os pais deverão:  

1. - Colocar-se por detrás da criança e de 
frente para um espelho; 
2. - Com a mão esquerda, afastar os lábios e 
as bochechas da criança; 
3. - Com a mão direita, escovar as superfícies 
externas e internas dos dentes, com um movi-
mento circular e dando uma inclinação à 
escova de 45º; 
4. - Escovar a parte superior dos dentes com 
movimentos de vaivém; 
5. - Para prevenir a ingestão dum excesso de 
dentífrico pela criança os pais devem colocar 
apenas uma pequena quantidade na escova. 
Mesmo quando a criança consiga efectuar 

uma correcta higiene oral e lhe diga que já lavou os 
dentes certifique-se sempre. Tente levar a criança o 
mais cedo possível ao consultório do seu médico 
dentista, para ela se ir habituando, mesmo que não 
seja necessário fazer nenhum tratamento. Quanto 
mais tarde a levar mais problemas vai ter e mais 
complexos e dispendiosos serão os tratamentos. 

 
Nelson Fernandes 
(Médico Dentista)  

Trabalhadores “forçaram” 
Sócrates a mudar de rumo 
 

Com uma adesão significativa, os trabalhado-
res da administração local mostraram o seu descon-
tentamento nesta greve geral convocada pela CGTP,  
paralisando vários sectores ou inviabilizando o nor-
mal funcionamento dos serviços. 

Os trabalhadores lutam por segurar direitos 
como a tentativa de acabar com as carreiras, o fim 
do vínculo público, o agravamento do código do tra-
balho, o congelamento de salários, a limitação da 
negociação e da contratação colectiva, os serviços 
públicos, entre muitas outras. 

Queixam-se que as mordomias continuam 
para alguns, denominadamente o Sr. Governador do 
Banco de Portugal que aufere a módica quantia de 
25.000€ por mês (cinco mil contos), o Director Geral 
das contribuições e impostos continua a receber, 
ilegalmente, 23.360 euros, entre muitos outros 
exemplos. Entre 2003 e 2005, foram gastos nos 
gabinetes ministeriais cerca de 12,5 mil milhões de 
euros, valor que dava para construir 4 aeroportos da 
OTA. 

Indignam-se como lhes pedem para fazer 
sacrifícios se alguns continuam a passar ao lado de 
tudo e a manter as suas regalias, como seja o sec-
tor da Banca que em 2006 teve lucros superiores a 
36%. 

Os trabalhadores da administração pública 
são trabalhadores como todos os outros, prestando 
serviços essenciais à população, serviços esses que 
o Governo pretende entregar aos grandes interes-
ses privados, que a prática de outros países já 
demonstraram que sobem os preços e baixa a quali-
dade. 

Em pouco mais de dois anos de governação, 
José Sócrates e o seu governo desencadearam a 
maior ofensiva contra os trabalhadores, parecendo 
que Portugal recua aos tempos da escravidão. Será 
que este governo leu na escolha do “maior” portu-
guês de sempre (???), que um canal televisi vo pro-
moveu há umas semanas e está a copiar-lhe a ges-
tão do país e os métodos? 

Em qualquer sociedade o trabalho é a “nata” 
da economia. Os trabalhadores exigem respeito de 
quem ainda há pouco tempo na oposição defendiam 
exactamente o contrário do que agora defende. 

Os trabalhadores das Autarquias do distrito de 
Viana do Castelo, exigem que este governo mude 
de rumo político, salvaguardando os direitos que 
levaram décadas a conquistar. 

 
STAL, DR/Viana 

2007.05.30 

Criar tiranos 
 

É O MUNDO DE HOJE 
 
Quem manda em casa (há excepções), são os 

filhos. Na maioria das vezes é para eles que com-
pramos roupas de marca, cosméticos, aparelhos 
di versos e entre as famílias de baixa renda e da 
classe média a maior parte do orçamento é gasto 
com os adolescentes. 

E mesmo assim, muitos deles (nem todos), 
em vez de ficarem gratos aos pais, exigem cada vez 
mais, nunca estão satisfeitos com o que recebem e 
quando lhes é negada alguma coisa tornam-se 
agressi vos, não têm a consideração devida para 
quem merece essa respeitabilidade. Os pais porém, 
em face desta triste realidade, desabafam: comete-
mos erros graves na criação e educação dos nossos 
filhos, no entanto, é tarde, muito tarde. Não tem vol-
ta, temos de arcar com as responsabilidades. 

Como é do conhecimento público, esses erros 
são uma realidade. Ao longo do tempo, mas mais 
hoje, ocorrem cenas altamente chocantes, cenas de 
autêntica barbaridade. Os próprios filhos a assassi-
narem seus pais, como recentemente sucedeu em 
duas cidades deste país. Terras ordeiras. Para onde 
caminhamos? Sem palavras para descrever este 
hediondo procedimento. 

Esta realidade é fruto de muitos pais permiti-
rem tudo aos seus descendentes, desde a tenra ida-
de. E quando chegam a adultos, é este triste e dolo-
roso resultado que infelizmente todos conhecemos. 
Criar monstros. 

Os limites que lhes foram impostos quando 
tinham tenra idade... ao cederem a cada exigência, 
a cada protesto, é gesto de agressividade... desses 
futuros adolescentes que acabam em tiranos agres-
sores, em assassinos. 

E os valores da família, os valores do 
homem? Infelizmente, esses valores são muito difí-
ceis de encontrar. É o mundo moderno. É o mundo 
cada vez mais complicado, mais assustador. 

Todos temos de meditar nesta triste realidade. 
A decadência dos valores humanos. Mais, esses 
jovens têm de resolver este delicado problema para 
que possam perguntar: - o que fazer agora que meu 
pai me abandonou? 

Este jovem descreve exactamente o que pas-
sa. Muitas vezes consciencializo-me, a razão porque 
existo, nem mesmo o meu pai quer saber de mim. 
Finalmente, este reconhece o valor dos pais.  

Faço votos para que outros lhe sigam o exem-
plo. 

 
S. Pestana de Carvalho 

(Afife) 

O Dia Mundial da Criança não deve ser come-
morado só num simples dia, mas todos os dias. É 
importante relembrar que para além da extinção das 
espécies, da desflorestação e da redução dos recur-
sos naturais, estamos a ficar sem crianças. Nascem 
cada vez menos, crescem cada vez mais cedo e o 
mundo da infância confunde-se com a adolescência, 
sem que seja realmente vi vido. 

Em Portugal, por uma série de circunstâncias 
sociais, políticas e demográficas, os filhos nascem 
cada vez mais tarde e assimilam rapidamente as 
mutações da sociedade. Deixam o mundo dos bone-
cos para se preocuparem, desde cedo, com a sua 
profissão futura e com a imagem que devem ter 
perante a sociedade, de forma a serem respeitados e 
aceites no seio de “tribos”. 

A própria sociedade contribui para este senti-
mento, já que desde as séries infantis, em que os 
personagens sofrem as desventuras e dramas dos 
adultos, aos jogos virtuais, que substituem as brinca-
deiras colectivas, tudo gera um maior interesse das 
crianças em sair da esfera cor-de-rosa e protegida 
de fantasias, para saborear um mundo real, mais 
cinzento, mas sendo sem dúvida para elas mais ali-
ciante. 

Nem sempre a maturidade acompanha o cres-
cimento físico e o mundo real acaba por ser na mes-
ma uma brincadeira sem preocupações e responsa-
bilidades. Este cenário é propenso a situações de 
risco, que tendem a agravar-se se a família não 
puder estar presente a todos os níveis no crescimen-
to destas crianças. 

Os pais de Portugal gostariam de poder ter 
mais filhos, mas isso implicaria uma melhor gestão 
do seu mundo financeiro, talvez um emprego mais 
bem remunerado e, o mais importante, disponibilida-

de para acompanharem todo o processo de cresci-
mento da criança. Mas, para além dos elevados cus-
tos, há a consciência de que a vida social da criança 
passa a ser cada vez mais relevante, em que os 
padrões familiares perdem importância relati vamente 
aos sociais, devido à sua grande influência no posi-
cionamento físico e psicológico da criança. E que 
padrões podem servir de exemplo? 

Num país em que ser criança implica, em mui-
tos casos, acrescentar noções como pobreza, aban-
dono, maus-tratos, descriminação, baixa auto-estima,  
solidão, pedofilia, medo e futuro incerto, não se pode 
pedir que as pessoas se sintam capazes e confiantes 
para contribuir no aumento da taxa de natalidade. 

A Europa é, a cada ano que passa,  um conti-
nente mais envelhecido, porque em todos os países 
europeus a taxa de natalidade está abaixo do valor 
mínimo para que a população possa ser substituída, 
e o panorama é tão grave que a União Europeia 
recomenda inclusive um aumento da imigração para 
reverter este quadro. 

A taxa de natalidade em Portugal caiu para 
metade em 40 anos, comprometendo a renovação 
das gerações, o que poderá transformar o país, a 
longo prazo, num asilo. Daí a necessidade de mais 
empenho por parte das instituições e sociedade em 
geral, para fomentar condições e mais recursos às 
famílias para que os pais sintam que estão num país 
onde ter um filho deixa de ser um constrangimento.  
Como diria Kofi Annan, Ex-Secretário-Geral das 
Nações Unidas: “Não há tarefa mais importante que 
a de construir um mundo no qual as nossas crianças 
possam crescer para realizar todo o seu potencial em 
saúde, paz e dignidade”. 

 
Márcia Cardoso 

O Mundo necessita de mais crianças 

Exposolidariedade  
 

A União das Instituições Particulares de Soli-
dariedade Social (UDIPSS Porto), em colaboração 
com a Mediaplus, organizam nos dias 25, 26 e 27 de 
Outubro a primeira edição da EXPOSOLIDARIEDA-
DE - um evento que visa congregar as instituições 
do Terceiro Sector, conhecido como o da Economia 
Social e da Acção Solidária. 

Este encontro proporcionará aos dirigentes e 
técnicos mais qualificados das instituições partici-
pantes, um programa caracterizado por três vecto-
res: 

a. Exposição de experiências sociais, produ-
tos e serviços especializados neste sector 
de actividade; 

b. Debate sobre assuntos de natureza social, 
política e técnica que caracterizam a activi-
dade profissional e social do mesmo sec-
tor; 

c. Di vertimento, através de acções de valori-
zação e de integração social. 

 
Este evento realizar-se-á no Pavilhão de 

Exposições de Paços de Ferreira, uma cidade hoje 
servida por uma excelente rede viária, com acesso 
pela A42 que tem ligações à A3, A4 e A11. 

A EXPOSOLIDARIEDADE realiza-se pela pri-
meira vez no nosso país, conta com a presença de 
cerca de 350 expositores do mundo social (IPSS, 
Misericórdias, Fundações, Associações, Mutualida-
des, Cooperativas, etc.), e são esperados mais de 
50.000 visitantes. 

 

Informações e inscrições: 
 

Exposolidariedade 
A/c de Mário Vaz 
Rua do Almada, n.º 37 - 1.º Fr. 
4050-036 Porto 
Tel. 222 012 077 - 222 012 078 - 914 933 088 
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PRECISAMOS DE MAIS ASSINANTES! 
AJUDE-NOS A ENCONTRÁ-LOS. NÓS AGRADECEMOS! 

QUESTÕES DE SEGURANÇA 
 
De mais um nosso leitor recebemos um repa-

ro que se prende com o trânsito e questões de segu-
rança para os automobilistas. Diz-nos que se as pla-
cas referenciadas na foto fossem colocadas um pou-
quinho mais à esquerda, facilitaria a visibilidade dos 
condutores que pretendem entrar na Avenida Heróis 
do Ultramar e seguir para Norte, mas sobretudo 
mais àqueles que, vindos de Norte, costumam con-
tornar a placa para ali dar a volta e tomar o mesmo 
sentido (Norte). 

Aqui fica o reparo para quem de direito possa 
ajuizar da justeza dele. 

Reparos dos nossos leitores 

“Recordar” 
 

Sentada no cais de Cerveira, 
De olhos a navegar, 
O Rio Minho e barcos de pesca 
Ali a balançar. 
Vou para trás, 
Como uma flecha, 
Desci os anos passados 
Fui ter com meu pai, à pesca. 
Era eu garotita!... 
À Lenta ou a Linhares 
Eu levava numa saquita 
Algo p’ra meu pai merendar 
E ansiosa esperava 
Que alguém fosse ao alto 
A boleia, eu aproveitava 
Num cantinho sentada, 
Para não atrapalhar, 
No alto os malandros 
Faziam o barco balançar 
E eu, como doida, a gritar!... 
Vi o peixe a chegar... 
Os pescadores, de contentes a gritar 
A cara desolada!... 
Se a rede não trazia nada 
Fiquei de coração, apanhar 
Num barco me fui sentar, 
Balançar, “recordar”. 

 

Gracinda 
(França) Carta ao director 

 
Exmo. Sr. Director do Jornal “Cerveira Nova”: 

 
Como sempre, contínuo a ler o vosso Jornal 

até aos desportos. 
Despertou-me a notícia das Festas de S. 

Roque e S. Cipriano. É do meu amigo S. Cipriano 
que quero falar. 

- A Festa de S. Roque e S. Cipriano, página 4 
do Cerveira Nova de 5 de Maio de 2007. Aqui vai: 

Nos meus tempos de criança, S. Cipriano era 
considerado o padroeiro de Vila Nova de Cer veira. 

As festas, em Agosto, faziam-se em honra de 
S. Sebastião, passando a ser as festas do concelho 
e o S. Cipriano lá estava na igreja, quase esquecido 
e triste. 

Já não me lembro se ia na procissão de S. 
Sebastião. 

Dizia-se, então, que S. Cipriano era “feiticeiro”, 
eis a razão para as grandes festas de S. Sebastião. 

As pessoas da minha idade lembrar-se-ão des-
te mito (como era muito observadora, não esqueci). 

Verdade ou não, o S. Cipriano ficava para trás, 
devido certamente à sua fama. 

Pelo que vejo, o S. Roque das Cortes passou 
a ser o seu amigo, dei xando-o, deste modo, entrar 
na sua festa. 

Aqui vai, o S. Cipriano da vila para as Cortes. 

Será que os cervei-
renses não têm um pou-
quinho de remorsos pelo 
afastamento do santo? 

S. Cipriano faz-me 
lembrar a história da meni-
na pobre, de olhos verdes, 
franzina e distante. Cres-
ceu, formou-se, atraves-
sou o mundo com “asas 
brancas”. 

Foi longe, para 
além do Rio Minho que 
tanto a fez sonhar. 

A alegoria do S. 
Cipriano é um desabafo 
de todos aqueles que 
sofreram recalcamentos e 
que só a vida adulta nos 
faz compreender. 

Os feitos do santo, enquanto homem, levaram 
alguns à generalização e interpretação dos factos “à 
priori”. 

Não foi por isso que deixou de ser beatificado. 
É santo por ter sido bom e na sua santidade 

continuar a ser humilde. 
 
 

Maria L. Pereira 
(Canadá, 25/5/2007) 

Medicinas Alternativas 
- Ecos da última Feira da Saúde de Vila Nova de Cerveira 

Pela terceira vez, realizou-se em Vila Nova de 
Cerveira mais uma Feira da Saúde - para uma quali-
dade de vida mais saudável -, dedicada, como as 
anteriores, à saúde e ao público em geral. Nova-
mente, a sua direcção organizativa esteve à altura 
dos seus pergaminhos, tendo-se verificado uma total 
melhoria no seu todo, comparada à Feira realizada 
em 2006. 

Primeiramente, pela maior variedade e quali-
dade dos expositores ligados à área da saúde; 
segundo, por ser realizada num fim de semana e 
não, como a anterior, somente em dois dias, e estes, 
inseridos numa 5.ª e 6.ª feira; terceiro, e por último, 
a grande afluência do público, designadamente de 
Vila Nova de Cerveira, assim como residentes nou-
tros concelhos e de público das localidades da vizi-
nha Galiza, inclusive da região de Vigo e Ponteve-
dra. 

Àqueles utentes, que aliás não foram poucos, 
que procuraram nas Medicinas Alternati vas 
(Acupunctura) a resposta como alívio para os seus 
sintomas patológicos, desejando mitigar alguns dos 
seus problemas de saúde, foi bom ouvir as mais 
elogiosas palavras dedicadas ao rastreio, com uma 
sentida gratidão por tais iniciativas, homenageando 
todas as pessoas ligadas ao evento, para o bem da 
saúde pública. 

Aos pacientes por mim inquiridos, os seus 
queixumes diziam respeito aos estados depressivos, 
insónias, irritabilidade, stress, articulações, tabagis-
mo, problemas da coluna, cansaço e sintomas psi-
comáticos. Foi para mim grato verificar que, após 
diagnóstico e tratamento fugaz, os alívios foram 
patentes e até em situações dolorosas (articulações). 

Aproveito esta oportunidade para fazer um 
reparo à Comunicação Social, pela negativa, quanto 
à divulgação deste rastreio (emendem-me se estou 
enganado...), não acontecendo com igual evento 
realizado em 2006, nessa altura com uma discrimi-
nativa reportagem dedicada a essa Feira da Saúde. 
No entanto, todos os casos de interesse público, 
estão no seu direito a serem divulgados, mas nos 
mais variados casos, há casos e casos a serem 
tomados em mais consideração, como é óbvio. Jul-
go que para este último evento em prol da saúde 
pública, “totalmente grátis”, devia ter sido dada a 
devida divulgação à altura dos acontecimentos 
(antes e depois), quanto mais não fosse, como soli-
dariedade subjacente à O.M.S. (Organização Mun-
dial da Saúde), com um lugar de primazia, talvez 
para outros mais secundários. É meu dever esclare-
cer, e para os devidos efeitos, que antes do início 
deste certame o quinzenário “Cerveira Nova” fez, e 
no seu devido tempo, uma alusão à Feira da Saúde 

e, no passado dia 5 de Maio, mais uma vez, este 
jornal veio a público com uma reportagem dedicada 
ao certame, patenteando a sua índole em prol do 
interesse público, satisfazendo também os seus esti-
mados assinantes e leitores, informando-os desse 
empreendimento sempre precioso para uma qualida-
de de vida mais feliz! A forma discriminati va como a 
notícia vinda a público se processou deu uma real 
imagem do que se passou nesse evento. Essa 
reportagem serviu também para aquelas pessoas 
que por vários moti vos não puderam estar presentes 
e, assim, sem usufruir dos benefícios que estavam à 
disposição dos utentes para as mais variadas áreas 
da saúde e, também, pudessem avaliar a solidarie-
dade oferecida pela sua organização e por todos os 
expositores presentes, com os seus contributos e 
profissionalismo, para o bem da saúde! 

 
Leitor F. Esteves - Vila Praia de Âncora: 
Conforme escrevia neste jornal, no passado 

dia 20 de Maio, informo-o do seguinte: Como as 
terapias manipulati vas são normalmente aconselha-
das para cada caso e como o prezado leitor não 
mencionou a sua idade, modo de vida sedentária e 
sua alimentação, e como tudo isso tem muita 
influência para as suas melhoras, espero que me 
envie os seus elementos mais conclusivos para 
melhor responder e aconselhar nesse sentido. No 
entanto, esteja atento aos conselhos do seu médico 
assistente, não suspendendo qualquer medicamento 
prescrito nem alterando a sua medicação. 

No próximo número virei a público, e para os 
mais interessados nas Medicinas Alternativas, com 
os tratamentos à base da “Acupressão e Shiatsu”. 
Também vou abordar o tema “A cura prática pela 
água”. 

 
Jorge Alberto dos Reis 

(Vilar de Mouros) 
Ass. Portuguesa de Acupunctura SU-JOK 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

O Grupo de Educação Física do Colégio de 
Campos organizou mais uma vez, porque já conta 
com a segunda edição, no passado dia 16 de Maio, 
um passeio cicloturismo. 

A actividade teve como público alvo alunos de 
segundo e terceiro ciclo deste colégio. 

Participarem cerca de 120 bicicletas no evento, 
o que não deixa de surpreender a grande adesão 
demonstrada pelos alunos neste tipo de actividade. 

O colégio de Campos pretendia, com a realiza-
ção deste evento, incentivar os alunos à prática do 
exercício físico, uma vez que hoje em dia as crianças 
passam muito tempo junto da televisão, computador 
e videojogos e assim combater o sedentarismo e 
obesidade inerente à sociedade actual. 

A partida do colégio deu-se pelas 9 horas e 
trinta minutos, conforme o previsto. O passeio reali-
zou-se junto ao rio Minho, passando pela praia fluvial 
da Lenta, com destino a Lovelhe. Chagados ao local, 
os alunos tinham preparado uma prova de perícia e 
um percurso de sensibilização e prevenção rodoviá-
ria. No final da tarde fez-se o retorno ao colégio, cor-
rendo tudo como planeado. 

Salienta-se, mais uma vez, o empenho 

demonstrado pelos alunos e alguns familiares que 
também fizeram questão de participar. 

Agradecer à GNR local, e à Junta de Fregue-
sia de Lovelhe que gentilmente nos cedeu o espaço 
para a realização do evento. 

  
Nuno Sousa 

Um dia a pedalar no Colégio de Campos 

A Associação Desportiva e Cultural da Juven-
tude de Cerveira, em parceria com o Colégio de 
Campos, Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
e Federação Portuguesa de Remo, organizaram no 
passado dia 5 de Junho de 2007 (dia do ambiente) o 
primeiro torneio de remo sem limites. 

Quatro centenas de entusiastas estiveram pre-
sentes no Pavilhão do Colégio de Campos para 
demonstrar a sua paixão pela vertente mais virtual 
do Remo: O Indoor / Remo Sem Limites. Foi um 
encontro de atletas de todos os quadrantes, onde a 
participação de alunos, professores, funcionários do 
Colégio e Universidade Sénior de Vila Nova de Cer-

veira, marcaram o dia. 
O som das rodas de inércia invadiu, todo o dia 

de 5 de Junho, o Colégio de Campos. Nem a música 
ambiente consegui abafar a suave brisa de vento 
produzido por duas dezenas de simuladores de remo 
Indoor. 

Com participantes dos 10 aos 70 anos, esta foi 
acima de tudo uma manifestação desporti va multifa-
cetada, onde os presentes, no final, não escondiam a 
sua satisfação e alegria por terem participado neste 
1º torneio . 

O remo Indoor é praticado numa máquina que 
simula o movimento na água e, simultaneamente,  
fornece dados sobre o tipo de treino realizado 
(distância percorrida, velocidade atingida, quantidade 
de trabalho realizado e calorias consumidas). 

Possibilita a obtenção do ritmo e sensação de 
remar num barco, devido ao sistema de roda de inér-
cia com resistência a ar. A resistência está directa-
mente relacionada com a força aplicada? Quanto 
mais força se faz, mais duro será o treino? Assim se 
controla a intensidade e os resultados. 

No final, foram distribuídos, a todos os partici-
pantes, certificados de presença e T-shirts. 

A organização faz um balanço extremamente 
positi vo e pensa voltar a organizar mais eventos do 
género. 

1.º Torneio de Remo Sem Limites 
para atletas de todos os quadrantes 

ADCJ Cerveira conquista 
dois títulos nacionais no 
Campeonato Nacional de 
Verão em Montemor-o-Velho 

A pista de Montemor-o-Velho acolheu nos 
dias 26 e 27 de Maio, o Campeonato Nacional de 
Verão, nos escalões de Juniores e Seniores pesos 
ligeiros e absolutos. 

A organização esteve a cargo da Federação 
Portuguesa de Remo. A competição contou com 
cerca de 700 atletas de 23 clubes de todo o país,  
225 embarcações, tendo sido disputadas 37 provas. 

A Associação Desportiva e Cultural da Juven-
tude de Cerveira esteve presente com 10 atletas e 5 
embarcações. 

Bruno Tiago e Carlos Fernandes, foram os 
primeiros a entrar em acção no sábado, ao participar 
em 2x /sén./PL/masc. Depois de terem controlado 
toda a eliminatória, conseguiram ficar apurados para 
a final A, ao se terem classificado em 1º lugar . Na 
parte da tarde, realizou-se a final A , e mais uma vez  
a dupla da ADCJC, de forma categórica, conseguiu 
conquistar o 1º lugar, sagrando-se assim Campeã 
Nacional de Verão peso ligeiro. 

Rui Torre, participou em 1x / jun / masc. e, 
após eliminatórias, conseguiu apurar-se para a final 
B, tendo obtido uma excelente classificação na geral 
– 7ª. 

João Pinto/ Rodolfo Torres/ Filipe Rocha/ Dio-
go Cunha/ Fábio Carpinteira (timoneiro), participa-
ram em 4+/ jun. masc., em final directa. 

Foi uma prova com muita competitividade. A 
tripulação de Cerveira classificou-se em 2º lugar, 
ficando a escassos 4 segundos do 1º (Infante). 

Sara Ferreira e Elisa Dias, participaram em 
2x/ jun./ fem. em finais directas e alcançaram o 5º 
lugar na geral. 

No Domingo, a ADCJC participou com 3 atle-
tas distribuídos por duas embarcações: 

Bruno Tiago, que no dia anterior tinha con-
quistado mais um título nacional, participou em 1x /
sén/ masc. Após eliminatórias, consegui apurar-se 
para a final A, obtendo o 5º lugar na geral. 

Esta foi das finais mais disputadas, dado 
estarem presentes vários atletas da selecção nacio-
nal. 

Carlos Fernandes / João Pinto, participaram 
em 2- / sén./ masc. Depois de terem feito uma boa 
prova nas eliminatórias, conseguiram ficar apurados 
para a final A. 

Na parte da tarde,  realizou-se a final A, e 
mais uma vez  a dupla da ADCJC conseguiu uma 
brilhante classificação na geral ao alcançar o 1º 
lugar, consagrando-se assim Campeã Nacional de 
Verão – seniores masc. absolutos. 

Refira-se que os dois títulos nacionais alcan-
çados, tiveram um sabor muito especial, pois foi a 
primeira vez que, na história do Clube, se alcança-
ram  títulos nacionais no escalão sénior. 

7.ª Edição do Rally Vila Nova de Cerveira 

Teve bastante participação a 7.ª Edição do 
Rally Vila Nova de Cerveira que aconteceu nos dias 
9 e 10 de Junho e que foi integrado no Campeonato 
Open Ralis de 2007. 

A competição teve passagem por Vilar de 
Mouros, Gondarém, Covas, Candemil e Sopo. 

Houve partida e chegada a Vila Nova de Cer-
veira, desenvolvendo-se a “ronde” em duas secções. 

A organização esteve a cargo do Targa Club 
com a colaboração da Associação do Desporto 
Automóvel de Vila do Conde e Clube Automóvel do 
Minho, sendo a classificação final a que segue: 

1º Pedro Peres/Tiago Ferreira (Ford Escort 
Cosworth), 39m15,2s; 2º (1º H76) Rui Azevedo/João 
Andrade (Ford Escort RS 2000), a 1m11,7s; 3º Luís 
Mota/Ricardo Domingos (Mitsubishi Lancer IV), a 
1m17,8s; 4º (1º H80) Joaquim Santos/Eduardo 
Gomes (Ford Escort RS), a 1m22,0s; 5º Petrotadim 
–TPS/Aníbal Pereira/Paulo Silva (Citroen Saxo), a 

1m56,3s; 6º VR2/Aníbal Rolo/José Abrantes 
(Renault 5 Turbo), a 2m05,2s; 7º Frederico Ferreira/
Octávio Araújo (Ford Escort RS 1800), a 2m05,4s; 
8º Jorge Areia/João Batista (Opel Kadett GTE), a 
2m17,3s; 9º Armando Oliveira/Pedro Barbosa 
(Citroen C2), a 2m24,2s; 10º General Autocenter/
Fernando Rodrigues/Nuno Trigo (Renault 5 Turbo), 
a 2m32,4s;  


